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Este resumo apresenta, a partir de um estudo de caso, uma discussão teórico-

metodológica sobre o uso de registros judiciais para uma História Social do 

Direito. O trabalho expõe os objetivos, métodos, resultados e conclusões 

relacionados à leitura e transcrição de processos judiciais e sua aplicação no 

campo da História. A pesquisa está integrada ao plano de trabalho “O uso de 

processos judiciais como fontes históricas”, executado pela discente Lohanne 

Coelho Toloto no âmbito do projeto “É contra a justiça que fique sem pagar 

quem trabalha’: disputas sociais e legais sobre assalariamento no Rio de 

Janeiro, século XIX”, desenvolvido na Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro (UFRRJ), campus Seropédica, sob orientação da Professora Doutora 

Fabiane Popinigis . O projeto investiga as disputas sociais e legais sobre o 

assalariamento no Rio de Janeiro no século XIX, especialmente em relação a 

quais atividades e trabalhadores eram considerados dignas de remuneração.  

Com o objetivo de compreender como diferentes categorias de trabalho se 

consolidaram em relação à remuneração monetária e como elas estavam 

interligadas às questões de raça, gênero e nacionalidade, a bolsista 

transcreveu e analisou processos judiciais que compõem o acervo do judiciário 

depositado no Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, datados de 1830 a 1900. No 

entanto, a proposta da apresentação é discutir como esses documentos 



revelam a Justiça como instrumento de reivindicação dos trabalhadores no 

século XIX, destacando o papel do campo legal nas lutas sociais. Como estudo 

de caso, será analisado o processo de Anna Joaquina (1868), que reivindicou o 

pagamento pelos 13 anos e 6 meses em que trabalhou como criada para José 

Barbosa Duarte. A análise, portanto, dialoga com uma bibliografia que também 

utiliza esse tipo de fonte para pensar o campo judiciário em diferentes 

momentos da História, sendo então:  GINZBURG, Carlo. O queijo e os vermes. 
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